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Bananas e Bananadas1

Â Qual®adiferen­aentrebananasebananadas?

Â Banana®umaconhecidafrutadepolpadoceemacia

quepodeserconsumidacrua,masnaverdade®um

pseudofruto,poistecnicamente®umaestruturaquese

desenvolvesemquehajafecunda­«oð e

consequentemente,semproduzirsementes,diferente

doqueocorrenasdemaisfrutas

Â Banana é rica em carboidratos, sais minerais e

vitaminas,possuindoaindapoucoslipídiosðportanto,

éumalimentomuitosaudável.
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Bananas e 

Bananadas2

Â Bananadaconsistedabananaeoutrosingredientes,

bemcomoousodemeiosdetransforma­«oda

mat®ria,porexemploatrav®sdaaplica­«odaenergia

t®rmicanocozimento.

Â A bananadaé, portanto,um produtodiferenciado,que

geramaisriquezado quea vendadesimplesbananas,

pois se o preço do quilogramada bananacusta um

determinadovalor,a bananadapodeatingirfacilmente

cincovezesestepreço.

Â Qual®adiferen­aentrebananasebananadas?
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Bananas e 

Bananadas3

Â Qualé a diferençaentre

bananasebananadas?

Â Porqueestadiferençadepreços?Porque,deumamaneirabem

simplificada,aoproduzire colherbananas,é necessárioapenas

empregossimplesðcomo o de produtor / colhedor. Já a

bananadapode gerar mais empregos,como por exemplo

aquelesvinculadosà indústriade docespelanecessidadedo

uso da cana-de-açúcar; tambémprecisade gásde cozinha,de

fogões,de panelas,de colherese até mesmode embalagens,

porquetudoistoénecessárioparasefabricarabananada.

Â Em resumo,1 kg de bananadacusta mais que 1 kg de banana

porque:
bananada =banana +tecnologia agregada
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ÂO que é Patente?

M.L.F.Nascimento,E.D.Zanotto.OntheFirstPatents,KeyInventionsandResearch

ManuscriptsaboutGlassScience&Technology.WorldPat.Info.47(2016)54-66
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Â Título temporário de propriedade

outorgado pelo Estado ao inventor ou à

pessoa legitimada .

Â A patente permite que terceiros sejam

excluídos de atos relativos à matéria

protegida .

Â A origem da palavravem

do latimòpateoó,ou ainda

òp§tioó: descoberto,aberto,

público

Patente representa um monopólio legal concedido pelo Estado
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Relev©ncia do Tema

Â Foram produzidos em 2014 aproximadamente 2,7

milhões de patentes ao redor do mundo ;

Â Porvoltade70%

da informa­«o

tecnol·gicaexiste

somentenaforma

depatentes

Â O entendimento

do òestadoda

arteódequalquer

pesquisa

subentendeuma

pesquisasobre

patentes

Toda inven­«o encontra-se relacionada a um produto e/ou um processo
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ÂCronograma 

Tentativo, 

Avaliações e 

Moodle

Pedidode patentede ThomasEdison para uma

òAprimoramentoem Lâmpadas El®tricasó

(òImprovementin ElectricLampsó)1o. Novembro

1879.
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O que é                           ?

www.moodle.ufba.br
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Curso ONLINE

Â Acesso aos livros digitais do curso
código inscrição: inova2018
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Avalia­»es: Exerc²cios, 

Semin§rio + Patente

Â Temas de livre escolha :

Detalhes texto patentes: n«o ser«o aceitos pl§gios

m²n. 3 p§gs, fonte Times New Roman12 

seguindo padr«o de diagrama­«o de texto patent§rio

TextoFormatodePatente:
Â Resumo

Â Relat·rioDescritivo

Â Reivindica­»es
Entregapen¼ltimasemanadocurso

Â Texto PATENTE: Tópicos

Específicos sobre Patentes

Â SEMINÁRIOS : História ðEvolução

/ Propriedade Intelectual /

Trademarks / Mercado / Economia

/ Políticas / Jurídico / Registro

Software

ἚἷἼἩ
Ἇὀ Ἇὀ ἡἭἵἜἩἼ
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ÂComo 

Surge uma 

Patente?

USD175887SðM§quinaAutom§ticade

Venda(òVendingmachineódaCocaColað

patentededesign,1955)
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Â Sempre que um pesquisador se deparar com uma invenção que

venha a resolver um problema de uma área técnica já existente

ou até mesmo algo inédito, ele poderá pleitear a proteção desta

invenção por meio de um pedido de patente .

Â O inventor prepara um documento (resumo, relatório descritivo,

quadro reivindicatório e figuras ðse houver) descrevendo em

detalhes a sua invenção e mostrando todos os pontos fortes ou

os melhoramentos em uma área tecnológica específica e o

deposita no INPI;.

Selo no INPI de uma carta-patente

Como Surge uma 

Patente?

Â Este documento é analisado por um òexaminadorde patentesóno

INPI, que vai confrontar o objeto do documento frente às

exigências da Lei : Para que uma invenção seja patenteável ela

deverá cumprir os requisitos e as condições exigidos pela Lei da

Propriedade Industrial ðLPI;

Â Se forem cumpridos os requisitos legais, o inventor (ou o seu

depositante) é contemplado com a carta -patente , e passará a

gozar de todos os direitos previstos na lei sobre sua invenção .
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Princípios Básicos
Â Territorialidade :

Aten­«o: N«o Existe Patente Mundial !!!*
Â Temporalidade ;

Â Independência dos Estados ;

Â Direito de Exclusão : òumapatente permite

que o seu titular exclua terceiros de atos

relativos à matéria protegida, ou seja,

permite excluir terceiros de usar, vender ou

fabricar por um tempo determinado (tempo

de vigência da patente)ó

Â Tratamento Nacional

(
*
)
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PatentCooperationTreaty(PCT,ouTratado

deCoopera­«oemMat®riadePatentes)

Inventores brasileiros podem requisitar,

simultaneamenteao pedidode patente,uma

proteção PCT, visando a salvaguardada

invençãoemoutrospaísesdemodofacilitado
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IlustraçãodamesadaCorteRealdeHenryVI

por volta de 1460, efetuandodespachos,

decisõesjudiciais e òlitterae patentesó(ou

òcartasabertasó). Fonte: The Inner Temple

Library: www.innertemplelibrary.org.uk (em

domíniopúblico)

M. L. F. Nascimento,E.D. Zanotto.

On the First Patents, Key

Inventions and Research

ManuscriptsaboutGlassScience&

Technology. World Pat. Info. 47

(2016) 54-66

ÂAs 

Primeiras 

Patentes

http://www.innertemplelibrary.org.uk/
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A Primeira Patente em Inglês 

sobre Vidros(1449)
Â JohnUtynamsolicitouefoiatendidoem1449com

aprimeirapatenteemingl°sparaconstru­«ode

vidros,autorizadopeloReiHenryVI(1421-1471)

HenryVI(1421-1471),Reida

Inglaterra

Uma das primeiras patentes do

mundo,como SeloRealdeHenryVI

Selo Real
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April3.Westminster

ñLicenceforlifeforJohnUtynam,borninFlanders,whohasreturned,oflateto

Englandatthekingôscommand,tostayintherealmwithhiswifeandchildren,

sonsanddaughters,andservants,asanyliegeoftheking,andprotectionforthe

same;grantalsotohimforlifethathemayengageinallacts,worksand

scienceslawfulandliberalwithoutimpediment,andsincehehascometomake

glassofallcoloursforthewindowsofEtoncollegeandthecollegeofSt.Mary

andSt.Nicholas,Cambridge,appointmentofhimtotakeartificers,workmenand

labourersandtosetthemtoworkattheking'swages,andwood,clay(lutum),

stones,ashes,metalsandcarriagetherefor,andtocommittoprisonallrebellious

hereintostayuntiltheyfindsecuritytoservefaithfully;andgrantthatallglass

madeathisowncostsandnotfortheuseofthecollegesmaybeexposedbyhim

forsalewithoutpaymentofcustomsorsubsidiesthereon;andbecausethesaid

arthasneverbeenusedinEnglandandJohnintendstoinstructdiversliegesof

thekinginmanyotherartsneverusedintherealmbesidethesaidartofmaking

glass,thekingretainshimthereforforlifeathiswagesandfeesandgrantsthat

noliegeofthekinglearnedinsuchartsshallusethemforatermoftwentyyears

againstthewillandassentofJohn,underapenaltyof200l.,whereoftwoparts

shallberenderedtothekingandoneparttoJohn,anyliegewhocannotlevythat

sumtosufferimprisonmentwithoutdeliverysavebythekingôsspecial

commandò. ByK.etc.M
.
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EtonCollege
Vis«o do jardim

Â FundadopeloreiHenryVIem

1441, tevesuasjanelas

originaiselaboradaspor

Utynam

Gravura de Eton em 1690,

com a Capelado Colégioem

destaque, feito pelo artista

DavidLoggan(1634- 1692)

Brasão de Armas do EtonCollege
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A Segunda Patente (1552)

Â Tamb®mfoisobre

vidros,cedidä

HenrySmyth!

EdwardVI(1537ð1553),Reida

Inglaterra

26April . Westminster

ñWhereasHenrySmythof London,merchant,intends

to bring certain strangersinto the realm expert in

makingñbrode glasseòsuchas is commonlycalled

ñNormandyglasseò,whereby divers of the kingôs

subjectsñmaybe sett to workeand gett their lyyyng

and in tyme learne and be hable to makethe said

glassethemselfesòandinstructothers:

Licence to the said Henry Smyth to bring from

beyond seas such persons as are expedient for

makingthesaidñgrasseò(sic); and for twentyyears

to make the said ñNormandyglasseò anywhere

within therealm; andno personwithouthis authority

ñshallattempteor presumeto makeanykyndeof the

said brode glasse commonly wount to be caUed

Normandyeglasseor anyother fytte for wyndowesò,

onpain of forfeitureof all glasssomade.ò

By p.s.
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ÂPatentes 

Geradoras de 

Riquezas!

Patentess«oomecanismomaiseficientedeprote­«odo

conhecimento,epodemgerarriquezasaumana­«o!

baloocartoons.com 
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Patente Lâmpada Elétrica

U.S.Patent223,898, a primeira lâmpada

1879

ThomasAlva

Edison(1847-

1931),empres§rioe

inventoramericano
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A Patente Mais 

Relevante em 

Vidros: 

Processo Float

Â PatenteGB769,692paraprodu­«ode

vidrosplanosdegrandesdimens»es

semanecessidadedepolimento

LionelAlexanderBethunePilkington(1920

- 1995),engenheiroe inventorbritânico

1952
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Processo Float (1952)

Lionel Alexander Bethune

Pilkington(1920-1995)

M. L. F. Nascimento. Brief History of the Flat Glass Patent. World Pat. Info. 38 (2014) 50-56
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Patente 

iPhone

Â òA Reinven­«odo

Telefoneó(Jobs,2007)

Â òAInven­«odoAnoó

(TimeMagazine,2007)

StevenPaul Jobs (1955- 2011),

empresárioe inventoramericano

2009
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Telas iPhone & 

Processo Isopipe
Â A grandemaioriadosvidros

dastelasdeTVs,Tablets,

notebookse smartphones
atuaiss«ofeitas¨ basedo

vidroGorilla(espessurade0,4

mm),daempresaCorning,a

partirdo processoisopipe
(fus«onavertical).Tal§lcali-

alumino-silicatoeraconhecido

na d®cadade 1960como

Chemcore foirecuperadoe

modificadoem 2007para

aplica­«onoprimeiroiPhone.

U.S.Patent8,028,544w
w

w
.c

o
rn
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g
.c

o
m

2011
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ÂA Primeira 

Patente Brasileira

Estandartedo PríncipeRealdo ReinoUnidodePortugal,

Brasile Algarves,utilizadopor D. PedrodeAlcântarana

qualidadede prínciperegente. Passoua ser a bandeira

doReinodoBrasil,desetembroadezembrode1822

Pedrode AlcântaraFranciscoAntónioJoão

Carlos Xavier de Paula Miguel Rafael

Joaquim José GonzagaPascoal Cipriano

Serafim(1798-1834), PrimeiroImperadordo

Brasil (1822- 1831) aos27anos. Quadrodo

pintor brasileiro Antônio Joaquim Franco

Velasco(1780- 1833).
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A Primeira 

Patente do 

Brasil
Â Primeiroalvar§,doPr²ncipeRegente,em

1809,permitiuodireitoexclusivodeexplorar

inven­»espor14anos

Â A primeirapatentebrasileirafoi pedidaà Luiz

Louvaine SimãoClotheem 13 de julho de

1822. Solicitaramumprivilégiodecincoanos

parao invento,umaòmáquinaparadescascar

café,a qual,alémde ser inteiramenteprópria

da invençãodos suplicantes,produztodo o

bom resultado(é) pela perfeiçãocom que

descascao cafésemlhe quebraro grão,ou

seja, pela brevidade, e economia, e

simplicidadedo trabalhoó. A primeiralei de

patentessurgiuem1830noBrasil.

Projetodeumam§quinadedescascarcaf®em

1880:pedidodepatentetinhadeconterplano,

desenhosedescri­«oeserdepositadano

ArquivoP¼blico
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A Primeira Patente: Louvain & Clothe 
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ÂBusca de Patentes

Toda documenta­«o encontra-se no site: www.inpi.gov.br

http://www.inpi.gov.br/
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Espacenet: www.epo.org

Â Basede dadosde patentescom livre acessocommaisde 90

milhõesdedocumentos,desde1859

http://www.epo.org/
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Patentscope: 

https://patentscope.wipo.int
Â OrganizaçãoMundial de PropriedadeIndustrial. O PCT (TratadoCooperaçãode

Patentes) permiteprocurarsimultaneamentea proteção de uma invençãoem 148

países

https://patentscope.wipo.int/
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Lens.org

Â Banco de dados de aproximadamente 10 milhões

de patentes
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www.freepatentsonline.com

Â Documentosdepatentesnorteamericanase

europ®ias

http://www.freepatentsonline.com/
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Google: 

https://patents.google.com
Â Patentesdev§riospa²ses,comrecursoscomo

obten­«odetextosedetradu­«oparav§riasl²nguas

https://patents.google.com/
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INPI.gov.br1

Â Base de dados brasileira : patentes, marcas,

desenhos industriais, programas de computador ...
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INPI.gov.br2

Â Asbuscass«obastantesimplificadasparaqualquerdas

op­»es.Aoseescolherporumabuscadepatentes,®poss²vel

localiza-laapartirdoc·digodamesma(antigo,quetemcomo

basePIouUM;ounovo,iniciandocomsiglaBR);®tamb®m

poss²velabuscapelousodepalavras-chaves

C·digo patente
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ÂOnde Buscar 

Suporte sobre 

Patentes: UFBA

Toda documentação encontra-se nos sites: www.nit.ufba.br

ou www.portaldainovacao.org

http://www.nit.ufba.br/
http://www.portaldainovacao.org/
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Núcleo de Inovação 

Tecnológica da UFBA
Â A UFBA dá suporte à Rede Nordeste do NIT. Formulários de

submissão de patentes encontram -se nesta home page
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ÂLegisla­«o 

Brasileira sobre 

Patentes

Toda documenta­«o encontra-se no site: www.inpi.gov.br

http://www.inpi.gov.br/
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Lei da Propriedade 

Industrial

Â OobjetodaLeidePropriedadeIndustrialencontrabasena

Constitui­«oFederalde05deOutubrode1988,queno

seuartigo5o,incisoXXIX,estabeleceodireito¨

PropriedadeIndustrialmedianteprivil®giotempor§rio

concedidopeloEstado.

Lei 9.279, de 14/05/1996
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Â ñALei asseguraaos autoresde inventosindustriais

privilégiotemporárioparasuautilização(...) tendoemvista

o interessesociale o desenvolvimentotecnológicoe

econômicodoPaís.ò

Â AtoNormativo127/97- Dispõesobrea aplicaçãodaLPIï

Lei9.279, de14/05/1996.
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Lei da Propriedade 

Industrial ïLPI -Lei 

9.279/96
ÁArt.1Á-Estaleireguladireitoseobriga­»esrelativos¨

propriedadeindustrial;

ÁArt.2Ü-A prote­«odosdireitosrelativos¨propriedade

industrial,consideradoo seuinteressesociale o

desenvolvimentotecnol·gicoeecon¹micodoPa²s,efetua-se

mediante:
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ÁI-concess«odepatentesdeinven­«oedemodelodeutilidade;

ÁII-concess«oderegistrodedesenhoindustrial;

ÁIII-concess«oderegistrodemarca;

ÁIV-repress«o¨sfalsasindica­»esgeogr§ficas;e

ÁV-repress«oc̈oncorr°nciadesleal.
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Propriedade 

Intelectual

Â É o conjunto de direitos que incidem sobre

as criações do intelecto humano .

LeideInovaçãoTecnológica10.973(2004),

modificada pela Lei 13.243 (2016) e

Decreto9.238(2018)

Â Sistemacriadoparagarantirapropriedade

ouexclusividaderesultantedaatividade

intelectualnoscamposindustrial,cient²fico,

liter§rioeart²stico.

Â Possuidiversasformasde prote­«o:

patentes,marcas,direitosde autor

(copyright)eindica­«ogeogr§fica...
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Decreto 9.283/18 ï

Lei de Inova­«o 

Â Decreto que estabelece medidas de incentivo à inovação e à

pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, e

regulamenta a Lei da Inovação (nº 10.973/04). Tem como

objetivo regulamentar dispositivos do Marco Legal de Ciência,

Tecnologia e Inovação (Lei Federal 13.243, de 2016 )

Â A principal missão da lei consiste em disciplinar as relações

entre governo, empresas e universidades, com vistas ao

desenvolvimento científico, econômico e tecnológico do país .
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Â A propriedadeindustrial® a express«o

gen®ricaqueseconfereaosdireitoslegais

relativos¨satividadesindustriaise/ou

comerciaisdepessoasf²sicasoujur²dicas

Propriedade 

Industrial

Â Abrange, de acordo com o Art . 1o da Convenção

da União de Paris de 1883 , não apenas a

indústria e o comércio propriamente ditos, mas

também as indústrias agrícolas e as extrativas,

por exemplo : vinhos, cereais, tabaco em folha,

frutas, animais, minérios, águas minerais,

cervejas, flores e farinhas .
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ÂNormas & 

Procedimentos / 

Obrigatoriedade da 

Invenção na UFBA

Portaria PROPCI ðUFBA 06/2018
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Â Art. 2oðA UniversidadeFederaldaBahiaéa titular

dos direitos de propriedade intelectual das

criaçõesgeradasem suas instalaçõese/ou com

utilizaçãodos seus recursospor seus criadores,

excetuando as obras artísticas, literárias ou

cientificas,inclusivesoftwares, já que estes,nos

termosdaLei9.609/1998, sãotratadoscomoobras

literárias.

Â Art.3Ü-Acria­«oser§consideradadetitularidade

daUFBAquandoforrealizadapor:

I.Servidoresdocentesout®cnicosadministrativos,que

tenhamvinculocomaUniversidade,noexerc²ciodas

fun­»esparaasquaisforamcontratados,oucuja

cria­«otenhasidoresultadodeatividades

desenvolvidasnasinstala­»esoucomoempregode

recursos,dados,materiais,meios,informa­»esou

equipamentosdaUFBA;

II.Alunoseestagi§rioseseusorientadoresque

realizematividadescurricularesdecursosde

gradua­«ooudep·s-gradua­«onaUFBA,comouso

deinstala­»esoucomoempregoderecursos,dados,

materiais,meios,informa­»esouequipamentosda

UFBA;

III.Professoresepesquisadoresvisitantes,brasileiros

ouestrangeiros,quecontribu²remcomprovadamente

mediantetermodePesquisaparaodesenvolvimentode

cria­»esouinova­»esdesenvolvidasnasinstala­»es,

oucomoempregoderecursos,dados,meios,materiais,

informa­»eseequipamentosdaUFBA;
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ÂQuais São as Questões 

que Devem ser 

Inicialmente 

Observadas Antes de 

se Fazer um Pedido de 

Patente?

GUIA RÁPIDO
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Guia Rápido: 

Principais Questões 

em Tópicos
Â T·pico1ðòInven­«oóouDescoberta

Â T·pico2ðNaturezadaProte­«oeVig°ncia

Â T·pico3ðMat®riasExclu²dasdeProte­«o

Â T·pico4ðNovidadeeEstadodaT®cnica

Â T·pico5ðAtividadeInventiva,AtoInventivo

eoT®cniconoAssunto

Â T·pico6ðAplica­«oIndustrial

Â T·pico7ðSufici°nciaDescritiva

Â T·pico8ðUnidadeT®cnico-Funcional(MU)

ouUnidadedeInven­«o(PI)
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T·pico 1: ñInven­«oò 

ou Descoberta

Â A matéria objeto da proteção consiste

em uma òinvenção óou descoberta ?

Â Umadescobertaconsistenarevela­«odealgo(ou

fen¹meno)at®ent«oignorado,masj§existentena

natureza,o qual® determinadoatrav®sda

capacidadedeobserva­«odohomem.

Â Uma invenção é a concepção resultante do exercício

da capacidade de criação do homem, manipulando

ou interferindo na natureza, que represente a

solução para um problema específico, dentro de

determinado campo das necessidades humanas .

Duranteos anosde 1902e 1909, o físicoalemãoAlbertEinstein(1879-

1955) foi técnicoe avaliador,depoisperito da repartiçãode patentes

suíçasemBerna,hojeInstitutoFederalSuíçodePropriedadeIntelectual:

www.ige.ch. FotodeLucienChavain(1868- 1942) em1904, notrabalho.

http://www.ige.ch/
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Â O tio deEinstein,JakobEinstein(1850- 1912)

haviadepositado7 patentesentre1886e 1893

referentea inovaçõeselétricas,entrecircuitos

e lâmpadas.

Â Einsteinproduziuedepositou21patentes(duasn«oforamconcedidas)sobre

diversasinven­»es,entreelas:refrigeradores,bombaseletromagn®ticas,

aparelhosdereprodu­«odesomec©merasautoajust§veisparaintensidadede

luz.Estasforamconcebidasnoper²odoentre1928e1936,empa²sescomoa

Fran­a(FR),Gr«-Bretanha(GB),Hungria(HU),ćustria(AU),Alemanha(DE),Su²­a

(CH)eEstadosUnidos(US).
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Patentes 

de Einstein
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Data Patente Assunto

15/11/1928 GB282428 Refrigerador

01/12/1928 FR647838 Refrigerador

28/11/1929 FR670428 Refrigerador

05/12/1929 HU102079 Refrigerador

26/05/1930 GB303065 Refrigerador

16/08/1930 CH140217 Refrigerador

11/11/1930 US1781541Refrigerador

09/03/1931 GB344881 Bombapara Refrigerador

08/04/1933 DE562300 Refrigerador

13/04/1933 DE561904 Refrigerador

26/05/1933 AT133386 Condensadorde Refrigerador

30/05/1933 DE563403 Refrigerador

04/07/1933 DE565614 Compressor

27/07/1933 DE554959 Refrigerador

28/07/1933 DE555413 Bombapara Refrigerador

16/09/1933 DE556535 Bombapara Refrigerador

20/09/1933 DE562040 Bombaeletromagnetica

10/01/1934 DE590783 Reprodutorde someletromagnetico

27/10/1936 US2058562Camera autoajustavel

AlbertEinsteinemsuavisita

aoRiodeJaneiro,em25de

mar­ode1925. Cr®dito:

RevistaFon-Fonde28de

mar­ode1925,anoXIX,

n¼mero13,p§g.50
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ÂDescoberta
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Â Exemplos :

Â formulação da lei da

gravidade ;

Â propriedades (física,

química, etc .) de

determinado material ;

Â metal, como por

exemplo, o ferro ;

Â genes e proteínas .

Estrutura da mioglobina, primeira proteína determinada por difração de raios X

O que ® uma Descoberta?

Â Consistenarevela­«odealgo(oufen¹meno)at®

ent«oignorado,masj§existentenanatureza,oqual

® determinadoatrav®sda capacidadede

observa­«odohomem.
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Â Invenção
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O que ® uma Inven­«o?1

Â Invenção é a concepção resultante do exercício da

capacidade de criação do homem , manipulando ou

interferindo na natureza, que represente a solução

para um problema específico , dentro de

determinado campo das necessidades humanas .

Â Exemplos :

Â Motor de combus -

tão interna de Otto

(4 ciclos) US
194,047 (1877 );

Â Freio de seguran -

ça de elevadores

de Otis US 31,128
(1861 ).

Motor de igniçãopor

faísca de quatro

temposðou aindade

combustão interna,

que segueo ciclo do

engenheiro alemão

NikolausAugustOtto

(1832- 1891):

1ȤAdmissão;

2ȤCompressão;

3ȤExplosão;

4ȤExaustão

vela

biela

duto 

admissão

duto 

escape
pist«o

válvula 

admissão

válvula 

escape

virabrequim
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Freio de Seguran­a Otis

Demonstração do mecanismo de prevenção de queda no CrystalPalace, 1854

ElishaGraves Otis (1811 -1861), inventor e empres§rio americano

Patenteoriginal de Otis, submetida

em1852epublicadaem1861
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ÂDois Exemplos 

Clássicos de 

Descoberta e 

Invenção
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Descoberta³Invenção1

l§tex

oxigênio

Reação com ar (O 2)

ÂAbotado²ndioeoSr.

látex
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Descoberta ³Invenção1

Â Charles Goodyear : inventor
do processo de vulcanização
da borracha (1839 ): 5 anos de
pesquisa ðuso em sapatos,
capas, guarda -chuvas

CharlesGoodyear(1800-1860),inventoramericano
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Descoberta ³Invenção2

INVENÇÃO: meraconstrução 

mental, não existe na realidade

Georgesde

Mestral(1907-

1990)engenheiro

eletr¹nicosu²­o

ArctiumLappa(Carrapicho)
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Â Micrografia eletrônica de
varredura de um fecho
(velcro ) sendo aberto .
Metade do fecho da
superfície é feito de nylon ,
outra de poliéster

Velcro: do frances- velours(veludo) + crochet(gancho)

GeorgesdeMestral(1907-1990)

engenheiroeletr¹nicosu²­o

Inspiração da

natureza: sementes

de arctium (ou

bardana), que

grudavam

constantemente nas

roupas e pele dos

animaisðcomumnos

AlpesSuíços
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Invenção

Micrografiaeletr¹nicadevarreduradefechos(velcro)emfuncionamento.Ascoress«o

falsas.
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É Possível 

Patentear uma 

Idéia?

Â É preciso que a òidéiaó esteja

concretizada (CRIAÇÃO DO

INTELECTO - INVENÇÃO), e que tenha

sido demonstrada a sua APLICAÇÃO

INDUSTRIAL .

As invençõessãopatenteáveis, nãoas descobertas

Â A Resposta ® NìO.
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Plagiar uma Patente é 

Crime?
Â SIM. De acordo com a Lei Nº 9.279, Título V (DOS CRIMES

CONTRA A PROPRIEDADE INDUSTRIAL), Cap . I (DOS CRIMES

CONTRA AS PATENTES), artigos 183 a 186.

Â Registros de software são vistos como direito autoral , e a

violação destes é CRIME previsto no artigo 184 do Código Penal,

com punição que vai desde o pagamento de multa até a

reclusão por alguns anos, dependendo da extensão e da

forma como o direito do autor foi violado .

Â Art.184.Violardireitosdeautoreosquelhes«o

conexos:

Â Penaðdeten­«o,de3(tr°s)mesesa1(um)ano,oumulta.

Â Ä1Ü.Seaviola­«oconsistiremreprodu­«ototalouparcial,com

intuitodelucrodiretoouindireto,porqualquermeioou

processo,deobraintelectual,interpreta­«o,execu­«oou

fonograma,semautoriza­«oexpressadoautor,doartista

int®rpreteouexecutante,doprodutor,conformeocaso,oude

quemosrepresente:

Â Penaðreclus«o,de2(dois)a4(quatro)anos,emulta.
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ÂExemplo de 

Diferença entre Idéia

e Invenção
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Exemplo: Paraquedas1

Â O primeiro registro de um paraquedas provem da China há

2000 anos . A idéia seria utilizar de um tipo de guarda -chuvas

adaptado para pular de torres e penhascos

Â UmregistroitalianodoMuseuBrit©nico(Add.MSS

34,113,folium200v)de1470,mostraumhomem

penduradosegurandoumconjuntodebarras

transversasconectadasaumacoberturac·nica.A

§readesuperf²ciedodesenhodoparaquedasparece

serpequenademaisparaoferecerumaresist°ncia

eficazaoatritodoar

Â Um esboço mais

realista, proporcional

ao corpo humano(e

funcionalfoi proposto

porLeonardodaVinci

em 1485 (e testado

em 2000, compro-

vandoaeficiência)
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Exemplo: 

Paraquedas2

Â Opol²matacroataFaustVranĽiĻ(Fausto

Veranzio,c.1551-1617)prop¹snolivro

òMachinaeNovaeó(òNovasMaquinasó)

de1615,desenho38,umtipode

paraquedassimilaraodeLeonardoda

Vinci:òhomovolansó(òhomemvoadoró).

Aparentementeestefoiconstru²doe

testadona®poca,conformedesenhoque

mostraocampan§riodaBas²licadeS«o

Marcos,emVeneza,umatorrede98,6m.
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Â O primeiro registro de um salto de

paraquedasdito modernofoi efetuado

pelo físico, químico e inventor francês

Louis-SébastienLenormand(1757- 1837)

da torre do ObservatórioMontpellierem

1783. Nestecasoutilizouum dispositivo

de 14 pés de comprimento,e não algo

parecidocom um guarda-chuvas(como

mostrado na ilustração). Lenormand

ainda cunhou o termo òparachuteó

(òparareó­ contra[italiano];òchuteó­

queda[francês])

Exemplo: 

Paraquedas3
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Â O primeiroparaquedastipo

mochila foi proposto pelo

ator e inventor russo Gleb

Yevgeniyevich Kotelnikov

(1872- 1944) em1911(RK-1).

Â Aprimeirapatentefoi

elaboradapeloinventor

eslovacoġtefanBaniĽ

(1870-1941)em1913
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Â O primeiro fabricantede paraquedasfoi o

instrutor e piloto de testesamericanoJames

FloydSmith(1884- 1956),usadoapósI Guerra

Â
P

o
rt

a
n
to

,q
u

a
lq

u
e
rp

a
te

n
te

é
m

a
is

d
o

q
u
e

u
m

a
s
im

p
le

s
id

e
ia
:

p
re

c
is

a
s
e

r
d

e
s
c
ri

ti
v
a

d
o

s
e
u

fu
n

c
io

n
a

m
e

n
toe

c
a
rá

te
rin

o
v
a
ti
v
o



Universidade

Federal

da Bahia

ÂContinua­«o: 

T·picos da Inven­«o
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Tópico 2: Natureza da 

Proteção e Vigência

Â Patente de Invenção (PI) ðVigência : 20

anos contados da data de depósito ;

Â Patente de Modelo de Utilidade (MU) ð

Vigência : 15 anos contados da data de

depósito ;

Â Registro de Desenho Industrial (DI) ð10

anos , prorrogáveis por mais 3 períodos de 5

anos, contados da data de depósito .

Oprazodevigêncianãoseráinferiora 10(dez) anosparainvenção

e 7 (sete) anos para modelode utilidade, a contar da data de

concessão,ressalvasparaquestõesjudiciaisoudeforçamaior.
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Â NotasbaseadasnoCursodePropriedadeIndustrialð

HotelFiesta/SalvadorBA(2012)

Â RevistadaPropriedadeIndustrialdoINPI

Â www.INPI.gov.br

Â C. MACLEOD. Inventingthe IndustrialRevolution: The

English Patent System, 1660-1800. Cambridge

UniversityPress(2002) 316pgs
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Â A.JOHNS.Piracy:theintellectualpropertywarsfromGutenberg

toGates.UniversityofChicagoPress(2011)640pgs

Â B.IKENSON.Patents:IngeniousInventionsHowTheyWorkand

HowTheyCametoBe.HachetteBooks(2012)288pgs

Â M.F.G.MACEDO,A.L.F.BARBOSA.Patentes,Pesquisa&

Desenvolvimento:UmManualdePropriedadeIntelectual.Editora

Fiocruz(2000)164pgs

Â P. PARANAGUÁ,R. REIS. Patentes e Criações

Industriais. EditoraFGV(2009) 150pgs

Â Artigoscitadosemaulas

http://www.inpi.gov.br/
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mlfn@ufba.br

Marcio Luis Ferreira Nascimento

ENGE82: Inova­«o 

Tecnol·gica -Aula 2: 

Continua­«o

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA INDUSTRIAL
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Resumo da Apresentação

Â Deixando Tudo Limpo
Â Primeiras Patentes sobre Esfregões

Â Joy Mangano e o Esfregão Milagroso

Â Patentes Baseadas na Inovação de Mangano

Â O que é uma Patente de Invenção?

Â O que é um Modelo de Utilidade?

Â O que é um Desenho Industrial?

Â Condições e Direitos

Â Revisão

Â 200 Anos de Pedaladas
Â Bicicletas : Breve Evolução das Patentes

Â Draisiana e Velocípede

Â Um Mito : a Bicicleta de Leonardo

Â Lopifit
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ÂDeixando Tudo Limpo: 

A Incr²vel Hist·ria do 

Esfreg«o Milagroso

Informercialde 1996numa

TV americanamostrando

as aplicaçõesdoôesfreg«o

milagrosoõ.
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Primeiras Patentes Esfregões
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Â Joy Mangano(n. 1952) inventorae

empreendedora americana,

presidentedaòIngeniousDesignsó:

joymangano.com.

Â Manganodesenvolveusuaprimeira

invenção em 1990, o òesfreg«o

milagrosoó(òmiraclemopó)feitode

um tubo de plásticoexternoa um

bastãoe comaproximadamente90

m detirasdealgodãoacopladosao

tubo que podem ser contorcidos

sem necessidadeda intervenção

direta das mãos, absorvendo e

espremendo líquidos com

facilidade.

Â Já concebeumaisde umacentena

de patentes,boa parte de enorme

sucessocomercial.

Â FilmeòJoy:ONomedo

Sucessoó(2015)Fox2000

Pictures.
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US

5,538,327

Â A primeira grande oportunidade de

Manganosurgiuaoapresentarseuproduto

num canalde vendasamericanobastante

popular (QVC: "Quality Value

Convenience") em1992

Â No entanto, a primeira patente, U.S.

5,538,327, publicadaem 1996, NÃO cita

Manganocomoinventora.
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Â AprimeirapatentedeManganofoisobre

umòbaldedeesfreg«ocomestrutura

estabilizadoraintegradaó(òmopbucket

havingintegralmopstabilizingstructureó).

Ambaspatentessobreesfreg«oforam

utilizadasporManganocomopartedeuma

garantiaparaobterumempr®stimodemais

deUS$150milh»esem2008

òInventarnãoé

suficienteóð

título de curso

da Open

University US

5,813,567
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US

5,941,410

Â OutrapatentedeManganosobreum

òbaldedeesfreg«ocomestrutura

estabilizadoraintegradaó (òmop

buckethavingamopstabilizing

structureó).



Universidade

Federal

da Bahia

Algumas patentes baseadas na inova­«o da Mangano, mas SEM sua participa­«o
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Alguns Produtos de 

Joy Mangano
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Cabides òHuggableó

Esfreg«o Milagroso

Coletordefragrânciasparaambiente

VaporizadoresòLittle

Steameró
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ÂQuais S«o as Quest»es 

que Devem ser 

Inicialmente 

Observadas Antes de 

se Fazer um Pedido de 

Patente?

GUIA RÁPIDO
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Guia Rápido: 

Principais Questões 

em Tópicos
Â Tópico 1ðòInven­«oóou Descoberta

Â Tópico 2ðNatureza da Proteção e Vigência

Â Tópico 3ðMatérias Excluídas de Proteção

Â Tópico 4ðNovidade e Estado da Técnica

Â Tópico 5 ðAtividade Inventiva, Ato Inventivo

e o Técnico no Assunto

Â Tópico 6ðAplicação Industrial

Â Tópico 7ðSuficiência Descritiva

Â Tópico 8 ðUnidade Técnico -Funcional (MU)

ou Unidade de Invenção (PI)
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ThomasDavenport(1802ð1851), ferreiroe

inventoramericano,e a patentedoprimeiro

motorelétricoemcorrentecontínua

ÂO que é 

uma 

Patente de 

Invenção?
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O Primeiro Motor El®trico
Â O primeiro motor elétrico foi inventado

pelo cientista inglês Michael Faraday (1791

- 1867 ) em 1821 .

Desde1821Faradayjáhaviademonstradocomoumfio metálicoefetuavarotaçõescirculares

contínuasnum eixo sob um banho de Hg acopladoa um imã, utilizando o aparato

experimentalacima: NewElectro-MagneticApparatus. Quart. J. Sci. Lit. Arts 12(1822) 186-

187. WilliamSturgeon(1783- 1850), físico e inventor inglês, elaborouo primeiromotor

elétricoprático,queinspirouo ferreiroe inventoramericanoThomasDavenport(1802- 1851) M
.
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Â O artigo seminalsobre o

princípio da indução por

corrente elétrica foi

apresentadopor Faraday

em 1831 (incluindo

demonstrações)

M. Faraday. V. ExperimentalResearches

in Electricity. Phil. Trans. R. Soc. Lond.

122(1832) 125-162
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Patente de Inven­«o (PI)

Â Concepção resultante do exercício da

capacidade de criação do homem, que produz

um efeito técnico novo em determinada área

tecnológica .

PatentedeInvençãodescreve: TECNOLOGIA U
S
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Toda inven­«o est§ relacionada a um produto e/ou processo
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ÂO que é um Modelo 

de Utilidade?
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Modelo de Utilidade (MU)

Â Objeto de uso prático, ou parte deste, suscetível de

aplicação industrial, que apresente nova forma ou

disposição, envolvendo ato inventivo e que resulte

em melhoria funcional no seu uso ou em sua

fabricação .

Patentede Modelode UtilidadedescreveumOBJETO, em suaformaou

estrutura, ouainda, combinaçãodestas, e queresulteem melhoriafuncional

Art. 9º,Lei9.279/96

Â Considera-semelhoriafuncional

aintrodu­«oemobjetodeuma

formaoudisposi­«oqueacarrete

comodidadeoupraticidadeou

efici°ncia¨suautiliza­«oe/ou

obten­«o.

Todo modelo de utilidade refere-se à melhorias em produtos pré-existentes
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Registro de DesenhoIndustrial: Sapato Valentino. Criado por Valentino Clemente

LudovicoGaravani(n. 1932), designere estilista italiano mundialmentereconhecido,

proprietáriodamarcahomônima,MaisonValentino. SãoprotegidospeloregistrodeDIos

adornosqueo caracterizam

ÂO que ® 

um 

Desenho 

Industrial?
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Desenho Industrial (DI)

Art. 9º,Lei9.279/96

Â Considera-seDesenhoIndustrial(DI),a forma

pl§sticaornamentaldeumobjetoouoconjunto

ornamentaldelinhase coresquepossaser

aplicadoaumproduto,proporcionandoresultado

visualnovoeoriginalnasuaconfigura­«oexternae

quepossaservirdetipodefabrica­«oindustrial.
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Patente Escorredor de 

Arroz

TherezinhaBeatrizAlvesdeAndradeZorowich(n.

1933),dentistae inventorabrasileira

Patente de Escorredor de Arroz ðNÜ. 71404 (1959)
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ÂUma Patente Pode 

Ter Mais de Uma 

Natureza?
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Uma Patente pode ter 

mais de uma Natureza!

PI

MU

4) Sistema de Aquecimento
PI

3) Sistema de Controle 
de Temperatura

2) Ergonomia do CaboMU

1) Dispositivo 
de Apoio do Cabo

5) Dispositivo para não

queimar Botões

MU

6) Modificação da forma plástica, 

sempre com caráter ornamental

DI
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Guia Rápido: 

Principais Questões 

em Tópicos
Â T·pico1ðòInven­«oóouDescoberta

Â T·pico2ðNaturezadaProte­«oeVig°ncia

Â T·pico3ðMat®riasExclu²dasdeProte­«o

Â T·pico4ðNovidadeeEstadodaT®cnica

Â T·pico5ðAtividadeInventiva,AtoInventivo

eoT®cniconoAssunto

Â T·pico6ðAplica­«oIndustrial

Â T·pico7ðSufici°nciaDescritiva

Â T·pico8ðUnidadeT®cnico-Funcional(MU)

ouUnidadedeInven­«o(PI)



Universidade

Federal

da Bahia

Tópico 3: Matérias 

Excluídas de Proteção1

Â Art . 10 ðNão se considera invenção

nem modelo de utilidade :

Â I. Descobertas, teorias científicas e métodos

matemáticos ;

Â II. Concepções puramente abstratas ;

Â III . Esquemas, planos, princípios ou

métodos comerciais, contábeis, financeiros,

educativos, publicitários, de sorteio e de

fiscalização ;

Â IV. Obras literárias, arquitetônicas, artísticas e

científicas ou qualquer criação estética ;

Â V. Programas de computador em si;

Lei 9.279 / 96

Teorema de Tales
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Parêntesis: Programas de 

Computador

Â Proteção por Direito Autoral / Lei de

Software

Â Entretanto,seoequipamento

quepossuiosoftwareresolve

umproblemat®cnicoeproduz

umefeitot®cnico,ele®pass²vel

deprote­«oporpatente.

Â Nestecaso,aprote­«on«o

recaisobreo programade

computadoremsi,massobreo

equipamento
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Tópico 3: Matérias 

Excluídas de Proteção2

Â Art . 10 ðNão se considera invenção

nem modelo de utilidade :

Â VI. Apresentação de informações ;

Â VII. Regras de jogo ;

Â VIII . Técnicas e métodos operatórios,

bem como métodos terapêuticos ou de

diagnóstico, para aplicação no corpo

humano ou animal

Â IX. Todo ou parte de seres vivos naturais e

materiais biológicos encontrados na

natureza, ou ainda que dela isolados

Lei 9.279 / 96
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Tópico 3: Matérias 

Excluídas de Proteção3

Â Art . 18 ðNão são patenteáveis :

Â I. O que for contra a moral, bons costumes,

segurança, ordem e saúde públicas ;

Â II. Matérias relativas à transformação do

núcleo atômico ;

Â III . O todo ou parte dos seres vivos, exceto

os microorganismos transgênicos que

atendam aos três requisitos de

patenteabilidade ð novidade, atividade

inventiva e aplicação industrial ðprevistos

no art . 8º e que não sejam mera

descoberta .

Lei 9.279 / 96
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T·pico 4: Novidadee 

Estado da T®cnica

Â Novidade : A Invenção e o Modelo de

Utilidade são considerados novos quando

não compreendidos * no estado da técnica .

Â Estado da Técnica : O estado da técnica é

constituído por toda matéria que se tornou

acessível ao público, antes da data de

depósito do pedido de patente , por

descrição oral ou escrita, por uso ou

qualquer outro meio, no Brasil ou no

exterior, ressalvados : Período de Graça,

Prioridade Unionista e Prioridade Interna .

Requisitos de Patenteabilidade(Art. 11, Lei 9.279/96)
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Ressalvas ao Estado 

da Técnica1

Â Prioridade : O direito de prioridade tem por objeto

assegurar que, com base em um primeiro pedido de

patente depositado regularmente em um dos países ou

organização internacional membro de acordo com o

Brasil, no prazo disciplinado no referido acordo não

sofra qualquer prejuízo por fatos ocorridos nesse prazo .

Â PrioridadeUnionista:Odireitodeprioridadetempor

objetoassegurarque,combaseemumprimeiropedido

depatentedepositadoregulamenteemumdospa²ses

signat§rios,osolicitantepoder§,duranteoper²odode

12(doze)mesessolicitarprote­«oparaa mesma

inven­«ooumodelodeutilidadeemqualquerumdos

demaispa²sessignat§rios,membrosdaUni«o.

Art. 16, Lei 9.279/96
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Ressalvas ao Estado da 

Técnica2

Â PrioridadeInterna:Ter§asseguradoao

pedidodePatentedeInven­«o(PI)ou

Modelode Utilidade(MU)depositado

originalmentenoBrasil,semreivindica­«o

deprioridadeen«opublicado,odireitode

prioridadeaopedidoposteriorsobremesma

mat®ria,n«oseestendendo¨mat®rianova

introduzida(Ä1Ü).

Â S·poder§serrequeridapelodepositantedo

primeiropedido.

Â Prazode1anoapartirdadatadedep·sito

Â Opedidobase®definitivamentearquivado(Ä2Ü).

Art. 17, Lei 9.279/96
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Ressalvas ao Estado da 

Técnica3

Â Per²ododeGra­a:umpedidodepatente

podeserdepositadoat®umanoap·sa

primeiradivulga­«oda inven­«o.

Entretanto,n«oser§consideradocomo

ESTADODAT£CNICAa divulga­«ode

inven­«ooumodelodeutilidade,quando

ocorridaduranteos12(doze)mesesque

precedema datadedep·sitooua de

prioridadedepedidodepatente:

Ápelo inventor
Ápelo INPI
Ápor terceiros

Art. 12, Lei 9.279/96
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Tópico 5: Atividade Inventiva, 

Ato Inventivo e Técnico no 

Assunto1

Requisitosparaaconcessão

Art. 13 da LPI

INVEN¢ìO

Umainvençãoé dotadade 

atividadeinventivasempreque, 

paraum técnicono assunto, não

decorrade maneiraevidente

ouóbviado estadoda técnica.

Efeitotécniconovo

Art. 14 da LPI

Melhoriano uso

O modelo de utilidade é dotado 

de ato inventivosempre que, 

para um técnico no assunto, não 

decorra de maneira comum 

ou vulgar do estado da técnica.

MODELO DE UTILIDADE

Atividade Inventiva ðAto Inventivo
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Â Técnico no Assunto : pessoa detentora dos

conhecimentos medianos sobre a matéria e

não um grande especialista ou sumidade .

Tópico 5: Atividade Inventiva, 

Ato Inventivo e Técnico no 

Assunto2

Â N²veldeconhecimento:

Â Suficienteparautilizaro

conhecimentoprofissional

sobreoassunto;

Â Intimamenteligado¨natureza

t®cnicadainven­«o;

Â O conhecimentopodeser

te·ricooupr§tico.
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Tópico 6: Aplicação 

Industrial

Â A invenção e o modelo de utilidade são

considerados suscetíveis de aplicação

industrial quando possam ser utilizados ou

produzidos em qualquer tipo de indústria .

Â O conceito de aplicação industrial deve ser

analisado com a devida flexibilidade quanto

ao seu significado, sendo aplicável também

às indústrias agrícolas e extrativas e a todos

os produtos manufaturados ou naturais .

Art. 15, Lei 9.279/96
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Tópico 7: Suficiência 

Descritiva

Â A mat®riaa serprotegidaest§

suficientementedescrita?

ÂO relat·riodever§descreverclarae

suficientementeoobjeto,demodoa

possibilitarsuarealiza­«oport®cnico

noassuntoeindicar,quandoforo

caso,amelhorformadeexecu­«o.

Aten­«o ao redigir 

o pedido de patente!

Art. 24, Lei 9.279/96
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Tópico 8: Unidade Técnico-

Funcional e Unidade de 

Invenção1

Â Unidade Técnico -Funcional : O pedido de patente

de modelo de utilidade terá de se referir a um único

modelo principal, que poderá incluir uma

pluralidade de elementos distintos, adicionais ou

variantes construtivas ou configurativas , desde que

mantida a unidade técnico -funcional e corporal do

objeto .

Â Observação : Não havendo unidade

técnico -funcional, mas estando

presentes os demais requisitos de

patenteabilidade , haverá necessidade

de elaborar mais de um pedido de

patente (divisão de pedido) .

Art. 23, Lei 9.279/96
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Â UnidadedeInven­«o:O pedidodepatentede

inven­«oter§quesereferirauma¼nicainven­«o

ouaumgrupodeinven­»esinterrelacionadasde

maneiraa compreenderemum ¼nicoconceito
inventivo.

T·pico 8: Unidade T®cnico-

Funcional e Unidade de 

Inven­«o2 Art. 22, Lei 9.279/96

Â Observação sobre Conceito
Inventivo : Resolução de único

problema técnico .
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Â

Condições 

e Direitos

Lei 9.279/96

D
iá

ri
o

 O
fi
c
ia

l 
d

a
 U

n
iã

o
 d

e
 1

5
/5

/1
9

9
6

 
ð

S
e

ç
ã
o

 I
 -
p

a
g

s.
 8

3
5

3
 -
8
3
6
6



Universidade

Federal

da Bahia
Condi­»es e Direitos

Â As reivindica­»esdever«oser

fundamentadasnorelat·riodescritivo,

caracterizandoasparticularidadesdo

pedidoedefinindo,demodoclaroe

preciso,amat®riaobjetodaprote­«o.

Â A extens«odaprote­«oconferida

pelapatenteser§determinadapelo

teordasreivindica­»es,interpretado

combasenorelat·riodescritivoenos

desenhos.

Art. 25, Lei 9.279/96

Art. 41, Lei 9.279/96
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ÂRevisão
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Requisitos e Condições para 

Concessão de Patente

Â Requisitos Mínimos Necessários :

INVEN¢ìO

VNovidade

VAtividade Inventiva

VAplica­«o Industrial

VSufici°ncia descritiva

VUnidade de Inven­«o

MODELO DE UTILIDADE

VNovidade

VAto Inventivo

VMelhoria funcional

VAplica­«o Industrial

VSufici°ncia descritiva

VUnidade T®cnico-Funcional
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Â O INPI é uma Autarquia Federal, criada em 1970 ,

vinculada ao Ministério do Desenvolvimento,

Indústria e Comércio Exterior ;

Â Tem por finalidade principal executar, no âmbito

nacional, as normas que regulam a Propriedade

Industrial ;

?O que é o  
www.inpi.gov.br

Â É responsável pelas tarefas de registros de marcas,

a concessão de patentes, o registro de indicações

geográficas, a averbação de contratos de

transferência de tecnologia, o registro de

programas de computador e o registro de desenho

industrial, seguindo o disposto na Lei da

Propriedade Industrial (LPI) ;
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Tramita­«o no

Pedido de 

Exame

ÅPareceres t®cnicos

ÅManifesta­»es

º18 meses

º36 meses

ÅNulidade

Retribuição p/ expedição

(Anuidades)

Decisão

Decis«o

ÅSubs²dios ao exame 

(terceiros)

Anuidades

(in²cio)
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Concessão da Patente

Â Art . 38 ðA patente será concedida depois de

deferido o pedido, e comprovado o pagamento da

retribuição correspondente, expedindo -se a

respectiva carta -patente

Â Art . 39 ð Da carta patente

deverão constar :

Â número, título e natureza ;

Â nome do inventor e qualificação ;

Â domicílio do titular ;

Â prazo de vigência ;

Â relatório descritivo,

reivindicações e desenhos ;

Â dados da prioridade, se houver .

Lei 9.279/96
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Normas & Resolu­»es 

Nacionais

Â LeidaPropriedadeIndustrial-LPIð(LeinÜ

9279,de14demaiode1996).

Â LeiNÜ10.196,de14defevereirode2001-Alteraeacresce

dispositivos¨LeinÁ9.279,de14demaiode1996,queregula

direitoseobriga­»esrelativos¨propriedadeindustrial,ed§

outrasprovid°ncias.

Â DiretrizesdeExamedePatentes-PublicadanaRPInÜ1648

de06/08/2002(estaDiretrizest§emprocessoderevis«o).

Â DiretrizesdeExamedePatentesnasćreasdeBiotecnologia

eFarmac°uticaparapedidosdepositadosap·s31/12/1994

(estaDiretrizest§emprocessoderevis«o).

Â DiretrizesdeExamedePatentedeModelodeUtilidade-

PublicadanaRPInÜ2185de21/11/2001

D.O.U.16 FEV 2001: Publicação da Lei Nº 10.196, pg. 4
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ÂBicicletas: Breve 

Evolução das Patentes

LotusType108 (1992)Draisiana(1817)

M.L.F.NASCIMENTO.Bicicleten§rio-Os200AnosdaPrimeira

PatentedeBicicleta.Inova­«oRevistaEletr¹nicadeP,D&I(2017).
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A Primeira Bicicleta

Â Com maisde um bilh«o(109) de unidades

produzidas*,asbicicletass«o,semd¼vida,ove²culo

maisproduzidoeutilizadonomundo- eportanto

podeserconsideradaumadasmaisrelevantes

inven­»es.
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KarlFriedrichChristianLudwigDrais(1785-

1851), primeiroBarãoDraisvonSauerbronn,

inventor alemão da Draisiana

(Laufmaschine, máquinadecorridaou ainda

cavalodemadeira,1817).

Esteve no Brasil entre 1822 a 1827,

acompanhandoa expedição de Georg

Heinrich von Langsdorff (1774 - 1852).

Maioresdetalhesem: www.karl-drais.de

http://www.karl-drais.de/
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Großherzogliches Privileg*
Â A traçãonaDraisiana(ouLaufmaschine) erafornecidapelospróprios

pés, por meio de empurrõesdo condutorcontra o solo, de modo

similaraoquese faznumpatinete, mascoma alternânciadaspernas.

Seucontroleeraefetuadopormeiodeumguidão. Percorria8milhas/h.
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(*) Privil®gio do Gr«o-duque


